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COPRODUÇÃO NA PREVENÇÃO AOS RISCOS CLIMÁTICOS:
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NO NÚCLEO DE PROTEÇÃO E
DEFESA CIVIL E NO PLANO DE RESILIÊNCIA DE ARACAJU

Proposta de Intervenção apresentado pela mestranda Maura Edite dos
Santos Almeida ao Mestrado Profissional em Administração Pública em
Rede, sob orientação do docente Prof. Dr. Rodrigo Barros de
Albuquerque e sob co-orientação do Prof. Dr. Kleverton Melo de
Carvalho, como parte dos requisitos para obtenção do título de Mestre
em Administração Pública.
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 Diante dos dados e análises
apresentados no estudo
“Coprodução para prevenção aos
riscos climáticos: diagnóstico e
perspectivas no município de
Aracaju, Sergipe”, foi desenvolvido
como produto técnico uma
proposta de inclusão de medidas
de coprodução nos NUPDEC de
Aracaju através do Plano de
Resiliência 2025-2028, que
substituirá o Plano de Resiliência
2017-2024 (Aracaju, 2016) e nos
cursos de capacitação do NUPDEC
Aracaju. Este material está
alinhado à linha de pesquisa do
PROFIAP - Políticas Públicas e
Administração Pública e
Organizações.

  O objetivo principal é consolidar
o NUPDEC Aracaju como um
instrumento de coprodução na
prevenção dos riscos climáticos
no município, visando incluir a
participação ativa dos membros
nas ações, decisões e
formulação, decisão e nas ações
de prevenção aos riscos
climáticos, conforme pressupõe
a campanha global da The
United Station Office for Disaster
Risk Reduction – UNDRR,
Construindo Cidades Resiliente.

Consolidar o NUPDEC como um instrumento
de coprodução na prevenção aos riscos
climáticos, que a ciência já demonstra que
irão se acirrar de maneira acelerada.

Imagem: Prefeitura Municipal de Aracaju (A)
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   Os riscos de desastres sociais e econômicos decorrentes das
alterações climáticas são um desafio que todas as cidades pelo mundo
estão previstas a enfrentar nas próximas décadas (IPCC, 2023).
   A atenção aos riscos e desastres foi incorporada à agenda
governamental do município através do Plano de Resiliência de Aracaju
2017-2024 (Aracaju, 2016), Planejamento Estratégico da Gestão Municipal
2021-2024 (Aracaju, 2020) e do Plano Plurianual do Município 2022-2025
(Aracaju, 2022) e durante o período de chuvas, estendendo em caso de
eventos súbitos, o Plano de Contingência a Desastres Naturais –
PLANCON (Aracaju, 2024) também é posto em prática, atualizado
anualmente.
     Além dessas ações, a cidade vem se integrando a uma mobilização
multi-institucional e multinível. Conforme o Plano de Resiliência de
Aracaju 2017-2024 (Aracaju, 2016), a partir do ano de 2019 o município
iniciou sua participação na Campanha Mundial “Construindo Cidades
Resilientes”, da The United Station Office for Disaster Risk Reduction –
UNDRR. Logo, ações relevantes foram implementadas, tal como a
instalação de estações climáticas em diferentes bairros e
disponibilização dos dados de forma instantânea (ClimAju),
mapeamento de áreas de risco, Plano de Contingência a Desastres
Naturais (PLANCON) e a estratégia de coprodução com a implantação
dos Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil (NUPDEC). 
   O envolvimento de múltiplos partes interessadas tem apresentado
resultados significantes na busca por alternativas para objetivos comuns
na mitigação dos efeitos das mudanças climáticas (Adetunji; Daly, 2024;
Tarchiani e Bacci, 2024; Mc Ewen, 2024; Riach; Glaser, 2024). 

.
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    O presente projeto adota a lente teórica da “coprodução” para
promover a colaboração social no enfrentamento compartilhado aos
riscos climáticos em Aracaju.
    O conceito de coprodução do serviço público surgiu sendo utilizado
para enfatizar a possibilidade de uma gestão mais vantajosa para a
administração pública, considerando a participação efetiva da
população nas demandas de interesse comum (Sharp, 1978; Sharp,
1980; Percy, 1978; Brudney; England, 1983). Novas soluções têm potencial
de emergir da participação social, sendo mais eficazes do que as
proporcionadas pelos modelos tradicionais de administração pública
(Neshkova, 2014), onde não há limites para a atuação estatal. 
   Em outras palavras, a coprodução fortalece a ideia de governança
participativa ao garantir que os cidadãos tenham voz ativa nas
decisões que afetam a resiliência das cidades. Esta visão consta no
Plano de Resiliência de Aracaju 2017-2024 (Aracaju, 2016), sob
responsabilidade da Secretaria Municipal da Defesa Social e da
Cidadania – SEMDEC e auxílio de demais representantes conforme o
Decreto 6.091/2020.

    Em termo metodológicos, a pesquisa de mestrado, base para esta
proposta, buscou apontar caminhos qualitativos que auxiliassem a
aprimorar estratégias adotadas nos modelos de coprodução,
particularmente a nível municipal. Para este fim, foram produzidos 2
artigos: o primeiro artigo realizou uma revisão integrativa da literatura
sobre coprodução na prevenção aos riscos climáticos em escala local,
, apresentando perspectivas de diferentes países; o segundo executou
uma análise documental da capacitação de um mecanismo de
coprodução local, o NUPDEC de Aracaju, com base nos achados do
primeiro artigo.



Rem sunt omnis aut 
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   Os beneficiários desta proposta são os membros do Comitê da
Cidade Resiliente – CCR, de Aracaju, vinculado à Secretaria Municipal
de Defesa Social e Cidadania – SEMDEC, instância colegiada de
deliberação e coordenação da campanha mundial “Construindo
Cidades Resilientes” da Organização das Nações Unidas – ONU, por
meio da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil –
COMPDEC, conforme o art. 1º, do Decreto Municipal nº 6.091/22020, de 11
de março de 2020.
 

  Imagem: UNDRR 
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  O estudo “Coprodução para prevenção de riscos climáticos:
diagnósticos e perspectivas no município de Aracaju, Sergipe” analisou a
coprodução para prevenção de riscos climáticos em escala local,
revisando os principais tópicos no Brasil e no mundo, examinou  o  
NUPDEC Aracaju como um modelo de coprodução e propôs melhorias
para o Plano de Resiliência de Aracaju para o período 2025-2032.
     Segundo o IPCC (2023), aproximadamente 3,6 bilhões de pessoas no
mundo vivem em condições de alta vulnerabilidade climática. Tal
cenário vem sendo agravado pela frequência e intensidade dos eventos
ocorridos nos últimos anos. No ano de 2021, inundações e enchentes
atingiram a parte ocidental da Europa, a China, Índia e Canadá, levando
à morte de 10.492 pessoas (EMDAT, 2021). Em 2022, quase 31 mil pessoas
perderam a vida, sobretudo na Austrália, Paquistão, Nigéria e Indonésia
devido a eventos extremos causados pelas chuvas torrenciais (EM-DAT,
2022). 

Imagem: ONU News

  Imagem: SMA News

Imagem: Wikipedia
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    O ano de 2023 foi o mais quente registrado nos últimos 174 anos,
levando a recordes também na taxa de derretimento de geleiras e na
elevação do nível do mar (OMM, 2023). Tal desarranjo climático
proporcionou um aumento de 35% na quantidade de vítimas fatais em
relação ao ano anterior, saltando para 86.000 mortos decorrentes de
eventos como ondas de calor na Europa, nos EUA e México.
Tempestades severas afetaram Grécia, Bulgária, Turquia e,
principalmente, a Líbia. Neste país, foram afetadas mais de 45.000
pessoas e seus impactos econômicos agravaram a situação de
insegurança alimentar que já demandava auxílio para a região. 
    Em 2024, inundações e fortes chuvas afetaram países da África
Oriental e Ásia Central, levando à migração climática de 637.000 e
200.000 pessoas, respectivamente.
       No Brasil, são 9,5 milhões de pessoas habitando 3 mil quilômetros
de áreas de risco climático (Relatório Luz, 2023) e o ano de 2023 foi o de
maior ocorrência de eventos extremos (Cemaden, 2024).
    As regiões nordeste e sudeste do Brasil possuem as maiores
concentrações de pessoas suscetíveis (Cemaden, 2023). Em
decorrência disso, as catástrofes desencadeadas pela combinação de
fatores climáticos e antrópicos, como as ocorridas em Minas Gerais em
2020, Bahia em 2021, Alagoas, Paraíba, Pernambuco e Petrópolis/RJ em
2022, Acre e São Sebastião/SP em 2023, e Rio Grande do Sul em 2024,
provocaram, até o momento, 671 vítimas fatais.
   No momento em que está sendo escrita esta Proposta de
Intervenção, o estado do Rio Grande do Sul tem enfrentado um
desastre de hidrológico extremo sem precedentes com mais de 169
mortes e aproximadamente 70 mil desabrigados entre vida animal e
humana até 28/05/2024.
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     No município de Aracaju, fatores como precipitação de chuva,
altitude, uso do solo e declividade favorecem a existência de áreas
propícias a inundações recorrentes (Bahia; Vasco; Sousa, 2021). O
Cemaden (2023) avalia que Aracaju possua 3.980 pessoas em áreas de
risco climático. 
         Somente em 2019, de acordo com o Relatório de Eventos Adversos
2017-2022 (Aracaju, 2019), foram registradas 77 famílias desabrigadas e
591 atendimentos nas unidades de saúde de Aracaju. Episódios recentes
de ocorrências extremas em bairros específicos da cidade, como:
inundações, nos bairros Jabutiana e Bugio; alagamentos, nos bairros
Treze de Julho e São José; enchentes, enxurradas, vendavais,
tempestade e movimento de massa, nos bairros Cidade Nova e Porto
Dantas também têm sido reportado (Aracaju, 2022). Portanto, levando
em consideração o expressivo aumento dos indicadores pluviométricos
em Aracaju dos últimos anos em relação à média histórica (Aracaju,
2016; Aracaju, 2022), ações de monitoramento tem se tornado
essenciais. 
  A atenção aos riscos e desastres foi incorporada à agenda
governamental do município através do Plano de Resiliência de Aracaju
2017-2024 (Aracaju, 2016), Planejamento Estratégico da Gestão
Municipal 2021-2024 (Aracaju, 2020) e do Plano Plurianual do Município
2022-2025 (Aracaju, 2022). Durante o período de chuvas, estendendo
em caso de eventos súbitos, o Plano de Contingência a Desastres
Naturais – PLANCON (Aracaju, 2024) também é posto em prática e  
atualizado anualmente. 
     Além dessas ações, a cidade vem se integrando a uma mobilização
multi-institucional e multinível. Conforme o Plano de Resiliência de
Aracaju 2017-2024 (Aracaju, 2016), a partir do ano de 2019 o município
iniciou sua participação na Campanha Mundial “Construindo Cidades
Resilientes”, da The United Station Office for Disaster Risk Reduction –
UNDRR. Logo, ações relevantes foram implementadas, tal como a
instalação de estações climáticas em diferentes bairros e
disponibilização dos dados de forma instantânea (ClimAju),
mapeamento de áreas de risco, Plano de Contingência a Desastres
Naturais (PLANCON) e a estratégia de coprodução com a implantação
dos Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil (NUPDEC). 
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    Com base nos resultados obtidos através da pesquisa “Coprodução
para prevenção aos riscos climáticos: diagnóstico e perspectivas no
município de Aracaju, Sergipe”, esta Proposta tem como objetivo geral
propor a inclusão de medidas para consolidar a coprodução para a
prevenção de riscos climáticos no NUPDEC Aracaju.
     Especificamente, esta Proposta visa:

·Descrever a situação problemática dos riscos climáticos, que
geraram oportunidade de aprimoramento com essa pesquisa;
·Compreender, de maneira integrada, os tópicos emergentes
envolvendo o papel e o uso da coprodução para prevenir riscos
climáticos na escala municipal, no Brasil e no mundo;
·Sob a lente dos tópicos emergentes identificados, realizar um
diagnóstico sobre o papel da coprodução por meio da capacitação
no âmbito dos Núcleo de Proteção e Defesa Civil – NUPDEC do
município de Aracaju/SE, examinando gargalos e perspectivas que
possam ser objeto da ação pública;
·Propor uma intervenção por meio do Plano de Plano de Resiliência
de Aracaju para o período 2025-2032 e a capacitação do NUPDEC
Aracaju, no intuito de obter melhorias nas estratégias de
coprodução na prevenção aos riscos climáticos no município.

Imagem: PLANCON 2024



    No que diz respeito à gestão estratégica do conhecimento, se mostrou
próspero o diálogo entre tomadores de decisão, pesquisadores e
população, levando a mais autonomia para definição de metas
conjuntas, identificação de problemas, bem como a interpretação de
informações aos munícipes, de forma a serem usadas na prática. 
   Já dentro da governança local e adaptação, a coprodução local
através do engajamento dos cidadãos evitou a cultura da centralização
na tomada de decisões por parte do poder público. Estratégias de
sucesso na busca por um planejamento urbano sustentável e
implementação de uma infraestrutura verde com colaboração entre
setor público e privado foram aplicadas. Finalmente, com relação à
democracia climática, é consenso a necessidade de uma gestão
participativa contínua e o engajamento consciente da comunidade e
minorias locais como estratégia para equilibrar os efeitos dos riscos
climáticos. 
   Com os resultados obtidos sobre o cenário no Brasil e no mundo
acerca da coprodução para prevenção aos riscos climáticos a nível
local, foi aplicado no modelo de coprodução em Aracaju, o NUPDEC
(Etapa 2). Para esta etapa, foi feita a análise de conteúdo dos
documentos de capacitação do NUPDEC com base nas quatro variáveis
descritas na Etapa 1, que evidenciaram gargalos e perspectivas.

DIAGNÓSTICO E ANÁLISE
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    Diante da problemática exposta, foi realizada uma revisão integrativa
na qual emergiram tópicos que vêm sendo abordados no Brasil e no
mundo sobre a coprodução para a prevenção de riscos climáticos em
âmbito local (Almeida; Carvalho, 2023). Os resultados principais foram
distribuídos em quatro categorias: coprodução como ferramenta de
aprendizagem social; gestão estratégica do conhecimento na escala
local; governança local e adaptação; coprodução como ferramenta para
uma democracia climática (Etapa 1). Essas categorias foram as variáveis
examinadas na etapa de coleta de dados. 
   Assim, a pesquisa evidenciou que na aprendizagem social, a
coprodução pode gerar conhecimento útil, aplicável e transmitido
oralmente ou por meio da prática, a partir de necessidades específicas de
cada localidade.



   
 O NUPDEC Aracaju utiliza elementos de comunicação social com
abordagens adaptadas à realidade local e ao perfil dos participantes,
inclusive definindo conceitos, trazendo a estratégia de verbalização e
visualização para aumentar o alcance. Os resultados são mais lentos,
porém, mais duradouros. É possível afirmar que estes pontos fortes
favorecem o processo de ensino-aprendizagem, a relação de confiança
entre os membros e o engajamento da comunidade.
 É possível inferir da pesquisa que o NUPDEC é um exemplo contundente
da materialização de uma coprodução, por apresentar elementos de
possível reprodução em outras localidades, apesar disso, ainda apresenta
potencial para ser aprimorado, com base no conceito adotado de
coprodução nesta pesquisa.

     O NUPDEC apresenta características do tipo de coprodução nominal
e simbólica, descrita por Salm e Menegasso (2010) e Schommer e
Tavares (2017), modelos em concordância com a Velha Administração
Pública, que apresenta característica comuns a estes tipos de
coprodução.
    Levando em consideração o modelo exposto em Salm e Menegasso
(2010) e Schommer e Tavares (2017), o NUPDEC Aracaju adota um
compilado de dois modelos de coprodução: o modelo nominal, onde
não há engajamento efetivo e de poder do cidadão sobre o poder
público. A participação se dá através do compartilhamento de
responsabilidades entre voluntários, organizados em uma entidade
sem fins lucrativos, tendo um representante público, a Defesa Civil de
Aracaju, como facilitador com o propósito de tornar os serviços
eficientes. Adicionalmente, o núcleo atua em consonância com os
preceitos do modelo de coprodução simbólica, onde atua como agente
pacificador das demandas da população, que o subsidia fornecendo
informações relevantes acerca dos riscos climáticos do bairro. Estas
ações se tornam possíveis através da capacitação, engajamento e
motivação oferecidos através do NUPDEC. 
 

DIAGNÓSTICO E ANÁLISE
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   Nesta seção serão apresentadas recomendações ao Comitê da
Cidade Resiliente – CCR, vinculado à Secretaria Municipal da Defesa
Social e Cidadania – SEMDEC, para a inclusão no próximo Plano de
Resiliência de Aracaju 2025-2032 como forma de fortalecer a
coprodução do NUPDEC as seguintes ações:

 Revisão e atualização das capacitações do NUPDEC - melhorias em
pontos como fomentar o feedback dos membros, conscientização
dos efeitos climáticos no ambiente local para melhoria da base de
dados;

Capacitação

Coprodução

Imagem: Prefeitura Municipal de Aracaju (B)

  Imagem: CNM
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 Utilização de plataformas de recursos de mídia – aumentar e manter
a motivação e engajamento a partir da integração contínua com as
mídias e redes sociais, utilizando a estratégia de recursos de
Intervenções de Mídia. Esse método encontra eco em Livingstone
(2013); Lenhart et al. (2010) como promissor entre o público infanto-
juvenil. A ideia é que os atores coproduzam stories, podcasts,
animações, minidocumentários adaptados a cada localidade. A
interação com outros grupos de interesse voluntários como ONGs,
estabelecimentos comerciais locais, associação de moradores,
clubes, outras entidades públicas, etc.;

Estabelecer parcerias multiníveis e multilaterais – levando em
consideração as limitações do aparato público, garantir a
possibilidade de abertura do debate para outros grupos de
interessados e a oportunidade de cooperação multinível de outras
entidades a nível estadual e federal para fortalecer
institucionalmente o NUPDEC e tornar a coprodução realmente
efetiva. Pelo mesmo motivo, o intercâmbio com outros NUPDEC da
Grande Aracaju ou dos estados vizinhos pode abrir possibilidades de
maior engajamento e aperfeiçoamento dos membros;

Estabelecer metas e divulgar resultados – além do feedback
contínuo, estabelecer metas para avaliação e comparação com
outros NUPDEC ou até outros espaços organizados para a
coprodução e divulgar estes resultados como um incentivo ao
engajamento de novos membros e permanência dos veteranos. 
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   Estas sugestões se justificam pelo fato de que, de acordo com os
achados do trabalho, ainda não foi alcançada a paridade com o modelo
de coprodução descrito como ideal, onde há uma articulação
permanente da sociedade. 
    Embora o Plano de Resiliência de Aracaju 2017-2024 (Aracaju, 2016)
tenha destacado (Objetivo Essencial 7 - Compreender e fortalecer a
capacidade social para a resiliência) como autores envolvidos nas
estratégias e planejamento de ações os órgãos da administração
pública municipal, estadual e federal, organizações públicas, entidades
de representação social, ONGs, organizações do setor privado,
organizações internacionais, entre outros, ainda não se observa uma
governança compartilhada na prática do NUPDEC Aracaju,
comprometendo a efetiva participação de todos os atores envolvidos e a
democracia climática, sendo então sugerido no Produto Técnico
Tecnológico as ações acima descritas como forma de traçar uma rota
para a efetiva instrumentalização da coprodução na prevenção dos
riscos climáticos no município de Aracaju.
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